
Preços do petróleo recuam em meio a preocupações com excesso de oferta 

Os preços do petróleo recuaram nas negociações asiáticas desta segunda-feira, após ganhos 

semanais, à medida que persistem as preocupações com um possível excesso de oferta em meio 

às negociações nucleares entre os EUA e o Irã. Enquanto isso, investidores avaliaram dados da 

indústria chinesa que mostraram resiliência, apesar do impacto das tarifas norte-americanas. 

Os investidores também permaneceram cautelosos após a Moody’s rebaixar a classificação de 

crédito soberano dos Estados Unidos. 

Às 03h23 (horário de Brasília), os contratos futuros do Brent para entrega em junho caíram 

0,3%, para US$ 65,20 por barril, enquanto os futuros do West Texas Intermediate (WTI) 

também recuaram 0,3%, para US$ 61,77 por barril. 

Ambos os contratos haviam registrado ganhos superiores a 1% na semana passada, 

impulsionados por um impulso no início da semana, quando EUA e China concordaram em 

aliviar temporariamente as tarifas comerciais elevadas. 

No entanto, grande parte desses ganhos foi anulada pelas preocupações com excesso de oferta, 

decorrentes de um possível acordo nuclear entre EUA e Irã e do aumento da produção pela 

Opep+. 

 

Preocupações com excesso de oferta, rebaixamento dos EUA pela Moody’s e conversas 

Trump-Putin em foco 

A Moody’s rebaixou na sexta-feira a nota de crédito soberano dos EUA para Aa1, reduzindo-

a em um nível em relação à classificação máxima Aaa. 

A agência citou preocupações com a crescente dívida pública do país, que já soma US$ 36 

trilhões — um problema que pode se agravar com os cortes de impostos propostos pelo 

presidente Trump. 

Isso gerou um sentimento de cautela entre os traders de petróleo, que já enfrentavam sinais de 

um possível aumento na oferta global. 

Trump afirmou na semana passada que os EUA estavam muito próximos de fechar um acordo 

nuclear com o Irã, e que Teerã havia “mais ou menos” concordado com os termos. 

A assinatura de um acordo e o levantamento de sanções poderiam permitir a volta em grande 

escala do petróleo iraniano ao mercado, potencialmente desestabilizando o equilíbrio global 

entre oferta e demanda. 

Para o dia, “grande parte da atenção está voltada para uma ligação programada entre o 

presidente Trump e o presidente Putin sobre a guerra entre Rússia e Ucrânia”, disseram 

analistas do ING em nota. 



“No entanto, do ponto de vista fundamental, mesmo que houvesse um acordo de paz e o 

eventual fim das sanções contra a Rússia, o aumento na oferta seria limitado”, acrescentaram. 

Além disso, a Agência Internacional de Energia (AIE) afirmou na quinta-feira que a oferta 

global de petróleo deve crescer mais rapidamente do que o previsto anteriormente neste ano, à 

medida que os membros da Opep+ revertem os cortes de produção. 

A agência também estimou que o crescimento da demanda global por petróleo desacelerará no 

restante do ano. 

 

Produção industrial da China supera estimativas; vendas no varejo decepcionam 

Os mercados digeriram nesta segunda-feira os dados de abril sobre a produção industrial e as 

vendas no varejo da China. 

A produção industrial cresceu mais do que o esperado em abril, com a atividade fabril se 

mantendo firme, apesar da pressão das tarifas comerciais elevadas impostas pelos EUA sobre 

as exportações. 

No entanto, a demanda doméstica mostrou sinais de fraqueza, com as vendas no varejo do mês 

ficando abaixo das expectativas. 

Os investidores buscavam sinais de recuperação no maior importador de petróleo do mundo, 

enquanto o país enfrenta um crescimento econômico fraco e tensões tarifárias com os EUA. 

Embora Washington e Pequim tenham anunciado uma trégua de 90 dias nas tarifas elevadas, 

permanecem as preocupações quanto às negociações futuras. 

 


